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COMUNICAÇÃO  CIENTÍFICA  EM  CIRURGIA

SCIENTIFIC COMMUNICATION IN SURGERY

Saul Goldenberg, ECBC-SP1

Carlos Alberto Guimarães, TCBC-RJ2

A comunicação científica consiste na divulgação dos
resultados das pesquisas à comunidade científica, permitin-
do a disseminação do conhecimento. A comunicação científi-
ca em Cirurgia tem merecido nossa constante atenção.

Obediência às regras vigentes: esse é o norte que
levou à publicação do periódico Acta Cirúrgica Brasileira e à
criação do Núcleo de Comunicação Científica em Cirurgia
(NCCC)1, grupo de pesquisa cadastrado no CNPQ, vinculado
e certificado pela Coordenadoria de Pós - Graduação e Pes-
quisa da Unifesp-Epm e filiado à Sociedade Brasileira para o
Desenvolvimento da Pesquisa em Cirurgia [Sobradpec], cuja
finalidade é acompanhar e realizar apreciação crítica da litera-
tura científica da área da Cirurgia.

A função essencial da linguagem é a da comunica-
ção2. A parte da linguagem geral dedicada à ciência, denomi-
na-se linguagem científica. Uma das suas subdivisões é a
linguagem médica, com dois setores primordiais: o da redação
e o da terminologia ou nomenclatura3.

Escrever significa representar por meios de
caracteres, os quais nem sempre cumprem a índole do idioma
e muitas vezes não constam dos nossos dicionários. Já, redi-
gir é exprimir por escrito aquilo que se concebe e se deseja
externar, isto é, colocar em forma literária o pensamento. Redi-
gir exige esmero, aprimoramento e refinamento.

Cada setor do conhecimento tem a sua nomenclatu-
ra particular. A terminologia ou nomenclatura é um ramo técni-
co e especializado da linguagem médica. Por exemplo, a Nomina
Anatomica (em latim) é internacional, preparada pela Comis-
são Internacional da Nomenclatura Anatômica e que tem a
versão para o idioma português pela Sociedade Brasileira de
Anatomia4.

Normalizar é salutar. Evita angústias e confusões,
principalmente quando a normalização é consenso e univer-
sal5. A adoção e o cumprimento das normas editoriais e bibli-
ográficas, seguindo padrões já estabelecidos, são imprescin-
díveis para aperfeiçoar o registro, a recuperação e o uso da
informação publicada6.

Por iniciativa do seu Editor, a Revista do Colégio
Brasileiro de Cirurgiões passa a contar, a partir deste número,
com uma seção dedicada exclusivamente à Comunicação Ci-
entífica.

O objetivo principal dessa nova Seção é realizar uma
avaliação da forma da apresentação da comunicação científi-
ca, investigando os problemas existentes e propondo solu-
ções. Por suas características, essa Seção será multidisciplinar,
recebendo contribuições de médicos, cirurgiões e não-cirur-
giões, e de outros profissionais das mais variadas áreas.

Como primeira contribuição da nova Seção, tem-se a
tradução “Normas para Manuscritos Submetidos às Revistas
Biomédicas: Escrita e Edição da Publicação Biomédica” ou,
simplesmente, Normas de Vancouver. Nessa belíssima cida-
de, em 1978, um pequeno grupo de editores de revistas médi-
cas se encontrou informalmente, a fim de estabelecer diretri-
zes para o formato dos manuscritos submetidos às suas re-
vistas. O grupo ficou conhecido como o Grupo de Vancouver.
Suas normas para os manuscritos, inclusive com os formatos
das referências elaborados pela Biblioteca Nacional de Medi-
cina, foram publicados, pela primeira vez, em 1979. O Grupo de
Vancouver se expandiu e se tornou o Comitê Internacional
dos Editores de Revistas Médicas (CIERM), que se reúne
anualmente6.

Parabéns, Senhor Editor, por essa iniciativa pionei-
ra. Colegas, leiam e contribuam. Vida longa para a seção
Comunicação Científica da Revista do Colégio Brasileiro de
Cirurgiões!
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